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Rumo à Barra
O plano do governo esta-
dual é que, no futuro, o ra-
bicho no Canela seja uti-
lizado como ponto de par-
tida para a construção da
segunda fase do tramo IV,
com a implantação de duas
outras estações: uma no
bairro da Graça; outra nas
proximidades da orla, en-
tre o Shopping Barra e o
Morro.

GABRIELA ARAÚJO E
RODRIGO TARDIO

Ainda em fase embrionária,
as obras para a implemen-
tação da estação Campo
Grande,dosistemametroviá-
rio Salvador-Lauro de Freitas
(SMSLF) - trecho conhecido
comoTramoIV-estãoprestes
a avançar na capital baiana.

Em entrevista à imprensa,
na manhã de ontem, o mi-
nistro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, que apadrinha a inter-
venção, anunciou o prazo
para o início das atividades
do modal no local.

"Vamos a 40 km de metrô
agora no início do ano, em
janeiro e fevereiro começam
efetivamente as obras para o
metrô chegar no Campo
Grande", contou Rui, antes
da primeira viagem-teste do
VLT de Salvador.

O primeiro passo para que
as obras iniciem foi dado pe-
lo governador Jerônimo Ro-
drigues (PT), na última quin-
ta-feira, com a assinatura de
três decretos que declaram
de utilidade pública, para
fins de desapropriação, ter-
renos situados no local.

Ao todo, o Executivo de-
terminou a desapropriação
demaisde6milm²,noLargo
do Campo Grande e na Ave-

mente 140 mil pessoas no
país.

Menos mortes
A queda no número de mor-
tes por aids tem entre suas
explicações o avanço no
diagnóstico precoce do HIV,
conforme a referência téc-
nica de HIV/Aids da Sesab,
Myllene Almeida. “Estamos
conseguindo achar essas
pessoas que têm o vírus pre-
cocemente e evitando que
essa pessoa adoeça. O vírus
do HIV quando não é tratado
vai ocasionar a aids e pode
levar a pessoa a óbito. Esse

Mortes por Aids recuam 18,7% na Bahia

prefeito a possibilidade de
jogar um pouco mais naque-
la área mais morta, onde
mais ou menos ali fica o ca-
marote da Câmara de Verea-
dores que ali é uma região
mais morta”, afirmou o ges-
tor durante entrevista a uma
emissora de rádio local.

O camarote da Câmara
Municipal da cidade (CMS)
durante o carnaval fica lo-
calizado próximo à Praça do

MADSON SOUZA

A chegada das festas de ve-
rão na Bahia é um momento
importante para prevenir o
HIV e seguir no movimento
de queda das mortes por
Aids, que tiveram redução
de 18,7% em 2024, conforme
o Ministério da Saúde (MS).
Essa mudança de cenário
acontece por conta da am-
pliação dos processos de tes-
tagem e da oferta de trata-
mentos modernos pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS)
em todo país.

A referência técnica de
HIV/Aids da Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab), Myllene Almeida,
indica prevenção e cuidado
para o verão baiano. “A re-
comendação é que a popu-
lação curta muito o verão, se
previnam, usem preservati-
vos, usem a profilaxia
pré-exposição (PrEP), e caso
esqueça de se prevenir pro-
cure a profilaxia pós expo-
sição (PEP). O mais impor-
tante disso tudo é se testar.
Procure uma unidade de
saúde,umserviçoefaçamos
testes rápidos contra infec-
ções sexualmente transmis-
siveis”.

Neste ano, a Bahia instau-
rou mais três serviços espe-
cializados para dar assistên-
cia às pessoas que vivem
com HIV. Ao todo, agora são
50 espaços do tipo no estado
para que esse público bus-
que consultas, tratamentos
e exames laboratoriais. Para
prevenir o HIV e aids são
combinadas uma série de
ações. A oferta de preserva-
tivos, que agora são textu-
rizados e sensíveis em busca
de ganhar mais atenção da
população mais jovem.

Além disso, estão dispos-
tos a profilaxia pós expo-
sição (PEP), que deve ser uti-
lizado em até 72 horas após
exposição ao vírus do HIV, e
a profilaxia pré-exposição
(PrEP), que visa proteger o
indivíduo e é utilizada antes
dele se expor. Cresceu mais
de 150% o número de usuá-
rios que utilizam a PrEP no
país, resultado que poten-
cializa a testagem, a detec-

da licitação. O valor do con-
trato é de R$ 1,1 bilhão.

Estação Campo Grande
O governador Jerônimo Ro-
drigues (PT) afirmou que o
desembarque da nova esta-
ção Campo Grande ocorrerá
onde atualmente é montado
o camarote da Câmara Mu-
nicipal de Salvador durante
o Carnaval.

“Nós conversamos com o

nida Santa Rita, no Vale do
Canela. A medida foi publi-
cada no Diário Oficial do Es-
tado (DOE).

As desapropriações
Entre os imóveis incluídos
no processo estão um ter-
reno de 2.959 m² no Largo do
Campo Grande, outro de
1.803 m² na Avenida Santa
Rita e um terceiro espaço de
1.285 m², também localizado
no Campo Grande.

A expansão da Linha 1 do
metrô, conhecida como Tra-
mo IV, ficará a cargo do Con-
sórcio Expresso 2 de Julho,
formado pelas empresas
Álya Construtora, Oeci (Ode-
brecht), Metrô Engenharia e
MPE Engenharia, vencedor

Prevenção em Salvador
A população com HIV tem
acesso ao tratamento em
Salvador por meio dos ser-
viços de tratamento especia-
lizado (SAEs), que focam em
ISTs, HIV e Aids. Esses am-
bulatórios especializados
contam com uma equipe
multidisciplinar de médico,
enfermeiro, psicólogo, far-
macêutico e outros profis-
sionais. Na capital baiana
existem três espaços do tipo:
SAE Marymar Novais em
Dendezeiros,oSAESãoFran-
cisco no Centro Histórico, e
o SAE Liberdade.

A gerente de atenção es-
pecializada da Secretaria
Municipal de Saúde Salva-
dor (SMS), Helena Lima, res-
salta a importância desses
espaçosedessesatendimen-
tos para a população. “Qual-
quer indivíduo que tenha
HIV ou qualquer outra IST
pode ter tratamento nesses
locais. Com relação ao HIV
teracesso aomedicamentoe
adesão ao tratamento ga-
rante que a pessoa fique com
a carga viral indetectável, o
que a gente identifica como
o sucesso do tratamento,
que é o indivíduo não ter
detecção viral. Isso significa
viver com uma melhor saú-
de e uma condição ínfima de
transmitir o vírus pra outras
pessoas”, afirma.

Aindanacapitalbaianahá
162 Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) para testagem rá-
pida, acolhimento, tirar dú-
vidas e conversar com a pes-
soa que procure o serviço.
Helena aponta também que
a SMS realiza atividades fora
das unidades de saúde para
atingir um público mais am-
plo. Ela reforça ainda a pre-
venção contra as ISTs.

“Então, no verão e na apro-
ximação das festas, nós que
estamos aqui na parte da
gestão e da saúde, a gente
entende que é um período
extremamente importante
da gente comunicar. Vale
lembrar que o HIV ainda es-
tá presente, que é uma in-
fecção que não tem vacina,
mas que podemos preve-
ni-lo de várias formas”, co-
menta.

Traçado até o
Campo Grande
começa na
Estação da Lapa

CampoGrande,em frenteao
Teatro Castro Alves (TCA).

O trecho terá 1,1 km de ex-
tensão, inteiramente no
subsolo do Centro Antigo de
Salvador.

O traçado começa na Es-
tação da Lapa, passando por
baixo da Avenida Joana An-
gélica e do Politeama, em di-
reção ao Campo Grande,
conforme antecipado por A
TARDE.

Obras da Estação Campo
Grande têm data definida

ção de casos e colabora com
a redução de novas infec-
ções. Utilizam a PrEP diaria-

diagnóstico precoce tem
evoluído muito e isso tem
ocasionado a diminuição
da taxa de mortalidade, da
taxa de detecção de aids e
de transmissão vertical”.

Transmissão vertical é
quando a mãe transmite a
doença para o bebê durante
a gestação. Esse problema
de saúde pública foi elimi-
nado e o país manteve a
taxa de transmissão verti-
cal abaixo de 2% e o índice
de infecção em crianças
abaixo de 0,5 por mil crian-
ças nascidas vivas. A aids no
Brasil também teve queda,

SAÚDE Mudança de cenário acontece no País com ampliação de testagem e oferta de tratamentos modernos pelo SUS

ao reduzir os casos de 37,5
mil em 2023 para 36,9 mil
em 2024 - diminuição de
1,5%.

Em 2024, a Bahia alcançou
a menor taxa de mortes por
aids dos últimos 10 anos. O
número de óbitos caiu de
628 em 2023 para 510 no ano
passado. O movimento é
uma tendência nacional. O
país reduziu em 13% os óbi-
tos por aids, ao sair de mais
de 10 mil para 9,1 mil neste
mesmo recorte temporal. O
índice nacional é o menor
em três décadas, conforme
dado divulgado pelo MS.
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“Em janeiro e
fevereiro
começam as
obras para o
metrô chegar
ao Campo
Grande”
RUI COSTA, ministro da Casa Civil

Diagnóstico
precoce do HIV
e profilaxia
pré-exposição
(PrEP) e pós
exposição (PEP)
explicam queda

Profilaxia
Pré-Exposição
previne infecção
pelo HIV e é
acessível no SUS


